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compreendendo-o como uma dimensão da vida humana. Em um primeiro mo-
-

‘religião’, a partir de algumas contribuições de pensadores contemporâneos. Por 
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-

-
nomenon, understanding it as a dimension of human life. Initially, it examines 

continuous presence throughout the history of Western thought. Next, it addres-

on contributions from contemporary thinkers. Finally, it turns to the issue of 
religious pluralism, emphasizing the urgency of an open interreligious dialogue 

: Religious phenomenon; Philosophy of religion; Religious pluralism; 
Interreligious Dialogue.

    

é encontrado, não 

determinado tempo e lugar, mas como fenômeno antropológico verdadeiramen-
te universal. Não fosse o fenômeno religioso um datum universal, não haveria 
razões para merecer uma consideração -
são 

ou 
uma reli-

giões
centenas/milhares de religiões - de ontem e de hoje - surge e se compreende 
como tal no interior do grande fenômeno religioso. O cristianismo não é regime 
de exceção. 

H
do cristianismo. Essa indevida ou apressada 

cristianismo é o objeto
sujeito -

-

a crença em (um) Deus/deuses não responde pelo todo do fenômeno religioso. 
é uma versão presumivelmente 

3. Em 

3  Acerca do tema da teologia do pluralismo religioso, ver: VIGIL, J. M. Escritos sobre teologia del pluralismo 1992-
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nessas abordagens. 

desde perspectivas e métodos mais delimitados, tal como procedem, por exem-

dimensão da existência humana, e precisa ser tomada, interpretada e pensada 
-

integral, simbólico-existencial do ser humano. Assim deve ou deveria proceder 
-

brir-se religioso (cf. PANNIKAR, 2016, p.131). 

-
te, procurando articular sua estrutura fundamental antropológica com o plura-
lismo das religiões, destacando ainda a função do divino/sagrado4 na e para a 

-
tos, por outro.

pois revela dimensões fundamentais da condição humana. Na Grécia Antiga, 
por exemplo, a religião não apenas acompanhou, mas fertilizou o surgimento 

Deus
surge do percurso do logos demonstrativo como conclusão da explicação racio-
nal do universo. Ao transcender os vínculos sanguíneos como fundamento da 

-
sagrado apresentava o universo como um 

kósmos - uma totalidade harmoniosa regida por princípios superiores aos meros 
vínculos familiares. Dessa forma, a cidade pôde consolidar-se como esfera de 

autonomia política. (ANDRADE, 1978, p. 32).

A -

2012. Cruzando la teología latinoamericana de la liberación con la teología del pluralismo religioso en camino hacia 
nuevos paradigmas. Edición digital 2012. In: https://abre.ai/mH1p. Acesso em: 24 abr. 2025.

4 
inter-relacionem. Sagrado 

Sagrado não é necessariamente pessoal ou dotado de vontade 
própria. O emprego do termo foi difundido por estudiosos da religião como Rudolf Otto e Mircea Eliade. Divino refere-se 

Deus , e, neste sentido, dotado de personalidade, von-
sagrado, mas não se reduz ao 

sagrado. Ver: PENZO G.; GIBELLINI, R. (org.). Rudolf Otto. A universalidade do religioso. 
São Paulo: Loyola, 42012, p. 147-160.
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moderna caracteriza-se por sua postura interrogativa: ela examina crenças, 
ritos e experiências do sagrado/divino não a partir da (ou de uma) verdade re-

humana.

-

necessidade de uma reavaliação epistemológica dos fundamentos do transcen-
dente. (MAC DOWELL, 2011, p. 28). No novo paradigma, o acento antropológico 

postulado teológico, mas como o centro do fenômeno religioso, manifestado 

por sua vez, deixa de ser abordada exclusivamente como verdade revelada, 

sobre ele. A religião é uma constante antropológica. Ser religioso não é uma op-

mas é o seu modo de ser. Ser-com-os-outros-no-mundo é ser-em-relação, é es-
-

so, pois se o faz, abdica da compreensão do ser humano em sua totalidade, uma 
-

A etimologia da palavra religião não se limita a uma única origem. Como 
ressalta Azevedo (2016, p. 95), em vez de optar entre religare (religar) ou rele-
gere (observar cuidadosamente), devemos considerar sua complementaridade: 
a religio abrange tanto os laços de piedade 

o (AZEVEDO, 2016, p. 95). Essa dualidade evi-

ritualísticas, revelando sua complexidade desde a origem.

Para Raimon Panikkar (2016, p. 262), a religião pode ser entendida como 
uma função transformadora na existência humana: f(x) = y, onde x representa 
a condição atual do ser humano e y simboliza o estado ideal almejado. Assim, a 

-
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coordenadas para essa travessia existencial.

Para Silvio F. do Nascimento (2008, p. 75-76), o conceito de religião é 
-
-

lução satisfatória, a disposição religiosa, a relação com o sagrado, iluminação, 
caminho

conduz o ser humano para os deuses, para o céu ou para a vida eterna. Ele en-

homem, o sagrado e a relação entre eles, um encadeamento 

-
ca, mas uma mediação ativa. As diferentes tradições orientam o ser humano em 

Deus 
um deles. Apesar das variações terminológicas, os autores compartilham a visão 
da religião como uma jornada de transformação.

-

fundamental da religião como também reconhece sua natureza essencialmente 

da religião, ou seja, a 
relação entre dois polos da realidade: o divino e humano. 

-
mensional e multifacetada da religião a partir da antropologia, ou, mais con-
cretamente, a partir das dimensões ou elementos fundamentais ou essenciais 

restritiva encontrada por ele numa determinada religião.

O pluralismo

 não substitui as abordagens históricas, sociológicas, 
psicológicas, fenomenológicas, étnicas etc. Pluralismo exige, portanto, o reco-
nhecimento das irredutibilidades religiosas e culturais. As culturas, assim como 

cultura, cada religião, é um mundo, um universo, uma visão da totalidade da 
realidade. Pluralismo não é tolerância de uma diversidade de sistemas sob uma 

supersistema. (PANIKKAR, 2017, p. 60).
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Neste sentido, pluralismo
pluralismo pluralidade. 

entre cristãos não é inter-religioso, mas intereclesial ou ecumênico. 

Pluralismo 
do termo pluralidad

mais de uma uma pluralidade de religiões, mas 
pluralida-

des
de igrejas cristãs. Elas são diversas, distintas, distinguíveis, mas não são radi-
calmente diferentes como diferentes são, por exemplo, as religiões hinduísmo, 

plu-
ralismo
nem muito parecido. 

-
uma 

diversas de uma única uma tal religião 
universal, cuja doutrina a todas as religiões abarcasse, representasse ou sinteti-
zasse, não existe! As religiões existem encarnadas no espaço-tempo da história. 

-

não reconheçamos explicitamente, no fundo somos ontomonistas e monoteís-
tas. Um Ser, um Deus, uma religião, um povo eleito, uma igreja, uma verdade, 
uma visão de homem, uma visão de cosmos/mundo; ou ainda, somos ontote-
ologistas, ou seja, o Ser por excelência, o Esse plenum, o Ser supremo, o Ser 
absoluto, o Ser por si subsistente etc., é Deus.5 

-
gumas atitudes humanas fundamentais na raiz de diversas tradições humanas 

uma visão religiosa pluralista 
-

NIKKAR, 2020, p. 401-402).

Ser, e os entes. Os entes participam do Ser, derivam do Ser como efeitos em 
relação a uma causa primeira suprema. Quando, porém, a mensagem religiosa 

5 
capítulo de uma nova metafísica. In: IMAGUIRE, G. (et al.). . Petrópolis: Vozes, 2007, p. 191-
222.
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-
sofo alemão Martin Heidegger chamou de Ontoteologia: Deus ocupou o lugar do 
Ser, como Ser supremo, Ser por si subsistente, Ser absoluto etc. (como mencio-
namos acima), e a discussão se voltava agora para a relação entre Deus-Criador 

as criaturas não são efeitos ou emanações de Deus, não têm em si ou por si a 
natureza divina absoluta e eterna do Criador. 

dualismo, se admite a radical diferença entre Deus-Criador e Mundo-por-Deus-
-

mos ou poderíamos pensar e compreender a relação de diferença entre Deus e 

-
verso-criado constituem o todo da realidade? Seria o todo da única e primordial 

é o Mundo/Universo? 

todo não é dualista, pois ambas as dimensões constituem uma mesma e única 

a possibilidade de superar o monismo e o dualismo pode estar justamente na 

isso: nem um e nem dois e nem três: nem monoteísmo estrito, nem politeísmo 
-

mutuamente excludentes (dualismo), e nem três realidades como simples mo-
dos de uma só realidade ou subordinadas a ela. 

cristianismo pelos Santos Padres da Igreja foram chamadas de modalismo e de 
subordinacionismo6, 

Pai, Filho e Espírito só poderia ser tida como modos da revelação do único Deus 
(modalismo). E/ou: sendo Deus um só (Deus), as revelações do Filho e do Espí-
rito só poderiam estar essencialmente subordinadas

Deus (Pai-Filho-Espírito) e sua articulação pericorética, radicalmente relacional, 

6 

persona, grego:  ou hypostasis) 

a homoousia (consubstancialidade) defendida no Concílio de Niceia (325 d.C) ao propor a homoiousia (semelhante ao 

1995, p.48-50, 87).
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podia expressar o núcleo da fé, da salvação, da visão da totalidade da realidade 
cristãs e, assim, expressar a ortodoxia e condenar tais heresias.

como um sistema fechado. Em havendo muitas religiões, muitos serão os ca-
-

-
tando-se pela pretensão de verdade. No caso das religiões reveladas, é evidente 

as manifestações do divino/sagrado são diversas como diversas são as ex-
-

dade dessas experiências , mas 

nega o fato da existência de outras religiões, o segundo projeta nas outras re-
ligiões a compreensão da sua própria religião. O pluralismo coloca mais ênfase 
na inter(in)dependência das religiões. Nesse contexto, o Spica destaca duas 

O pluralismo transcendental de John Hick surge como uma tentativa de 
-

pretação da distinção kantiana entre fenômeno e número (SPICA,2018, p.137). 
-

ferentes respostas humanas a uma realidade divina, incluindo diferentes per-

(HICK, 1982 apud SPICA, 2018, p.139). 

noumenon), Hick apli-
ca isso ao divino. O termo transcendental também implica o divino como uma 

-

categorias 
divino diretamente, mas sim fenomenologicamente

cristianismo ou o Brahman impessoal do hinduísmo são representações do em-si 
do Divino. 

Em contraste com o pluralismo transcendental de Hick, o pluralismo inter-
nalista de Victoria Harrison parte do realismo interno de Hilary Putnam, defen-
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 só pode ser entendida e discutida corretamente dentro 

-

alcançaria validade se considerasse os sistemas de crenças em seus contextos 
-

e verdadeiro dentro de sua estrutura conceitual (SPICA, 2018, p.141-146). O 
modelo de Harrison preserva a integridade das verdades particulares de cada 
fé, sem reduzi-las a meras expressões culturais de um mesmo núcleo (para-
digma inclusivista). Se cada religião opera dentro de um sistema epistêmico 

-

pontos de contato dentro de suas próprias estruturas. A esses pontos de conta-
to 7.

-
rentes janelas voltadas para a mesma paisagem - uma realidade sagrada úni-

apontam para a mesma verdade. Victoria Harrison, por sua vez, oferece uma 

se buscar um 
terreno comum, pois cada tradição cria sua própria compreensão do sagrado.

-
mento mantém um som distinto, mas juntos criam uma harmonia maior. Na vi-

-
-

Harrison e Panikkar se voltam para a multiplicidade constitutiva da realidade. 

Brahman não é sem mais 
a tradução de Deus, pois nem os conceitos se correspondem (seus atributos não são os mesmos) nem as funções são 
as mesmas (Brahman
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-
religiões 

plura-
uma  não é pluralista. Neste sentido, 

investigar a essência universal do ser humano - ou seja, o fenômeno humano 
-

dogmas particulares. Seu objeto é o homo religiosus em sua condição estrutural, 
buscando compreender o fenômeno religioso como uma manifestação universal 

divino 
-

so, articula uma visão humana de totalidade da realidade. 

A religião é um fato antropológico cujo objetivo não é outro senão guiar 

Deus, vida eterna, 

-

homem tem vontade/liberdade para agir, a religião também apresenta um as-

seria capaz de responder à pergunta do ser humano pelo sentido da vida, da 
realidade como um todo, da existência das religiões. (PANIKKAR, 2016, p. 58s.)

O pluralismo de religiões é semelhante ao pluralismo de seres humanos. 
Por um lado, chineses, brasileiros, alemães, australianos são, todos eles e elas, 
humanos. Por outro lado, não são exatamente iguais, não têm o mesmo biotipo, 
não falam todos o mesmo idioma, não creem todos numa divindade única, não 
compartilham igualmente dos mesmos costumes etc. No entanto, todos compar-
tilham do ser/existir, todos são dotados de inteligência, vontade, afeto/emoção, 
todos vivem na relação com outros humanos e com as coisas do mundo, todos 
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etc. 

Assim como pluralismo cultural
em comum, assim também pluralismo religioso
nada tenham em comum

ser descartado nem reduzido a um mero dado cultural, tampouco tratado como 
um saber alheio à razão. A religião se apresenta como uma dimensão funda-

referência ao divino ou ao sagrado é constitutiva da condição humana: atravessa 

culturais como um horizonte profundo de sentido. A religião, nesse contexto, 

escatológica: a religião responde à pergunta pela esperança do ser humano, te-

esperança assume formas como o bem supremo, a felicidade plena, a comunhão 
com o divino, a vida eterna, o paraíso, a iluminação, a ressurreição, a imortalida-
de, a salvação. A linguagem da promessa torna-se, assim, o modo próprio pelo 

A tentativa de conceituar a religião revela, desde o início, a complexidade 
do termo e a multiplicidade de abordagens possíveis. Autores como Panikkar, 

-
tado, simbólico e pluridimensional da experiência religiosa. Compreender a reli-
gião, portanto, vai muito além da simples catalogação de dogmas ou ritos: trata-

contingência da vida. O esforço conceitual, nesse contexto, não se encerra em 

-

mundo.

religioso, tal como ele se manifesta na busca humana por sentido e transcendên-

credos, encontramos uma comunhão existencial mais profunda no esforço ético 
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-
dade fundamental.

Assumir uma atitude pluralista no campo das religiões implica em certa 
relativização, mas não em relativismo. É arriscado absolutizar o caminho, pois a 

caminho para a salvação não é, sem mais, a salvação. Quando a instituição reli-

-
-

rar outro modo de salvação, o fundamentalismo, o fanatismo, a intransigência, a 

ameaça; a salvação abandona o regime da graça e reassume a exigência de 

-

e espiritual das pessoas.
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